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1. Resumo 

 

Os estudos sobre a ecologia de peixes de riachos ainda são escassos, 

provavelmente devido às dificuldades taxonômicas inerentes e à acessibilidade aos 

riachos, especialmente os trechos de cabeceira. Conhecer a dieta, táticas alimentares 

e estrutura trófica é de suma importância para compreender a dinâmica das 

comunidades e para conservação dos ecossistemas. O objetivo do presente estudo 

foi analisar a estrutura trófica de Deuterodon iguape nos riachos da bacia do rio 

Itanhaém/SP. As coletas foram realizadas de maio a setembro de 2014 na bacia do 

rio Itanhaém, nas sub-bacias dos rios Branco, Aguapeú, Mambu e Preto. Os peixes 

foram coletados através da pesca elétrica (Backpack), anestesiados, fixados com 

formalina 10% e transferidos para álcool 70%. Em laboratório, os peixes foram 

mensurados quanto ao comprimento padrão (mm), pesados (g), dissecados, os 

estômagos com alimento foram conservados em álcool 70% e analisados segundo o 

Grau de Preferência Alimentar. Diferenças no consumo de itens autóctones e 

alóctones e possíveis mudanças ontogenéticas ao longo do desenvolvimento da 

espécie foram verificadas por uma análise de correspondência. Foram analisados 63 

estômagos repletos de D. iguape e registrados 17 itens em sua dieta, classificada 

como onívora, tendo como item preferencial material vegetal (macrófitas, folhas, 

frutos, etc). Os resultados mostraram que houve uma variação alimentar de acordo 

com as classes de comprimento, provavelmente devido à uma maior variabilidade de 

recursos em função do tamanho dos exemplares. 
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2. Introdução 

 

Riachos são considerados trechos mais estreitos e superficiais que um rio, com 

vegetação ripária densa, correnteza relativamente forte, fundo irregular formado por 

areia grossa, cascalho e rochas, água transparente e fria, alternância de corredeiras 

e poções, além de folhiço em decomposição acumulado no fundo (BUCKUP, 1999; 

CASTRO, 1999; BARRELLA et al., 2000). A ictiofauna encontrada em riachos de Mata 

Atlântica é composta por espécies de pequeno porte, com distribuição geográfica 

restrita, elevado endemismo, pequeno valor comercial e grande dependência da 

vegetação ripária, pois representa proteção, recursos alimentares, locais de 

reprodução e abrigo (MENEZES, 1994; CASTRO & MENEZES, 2001). Em riachos de 

cabeceira, a vegetação ripária desempenha importante papel sobre a ecologia 

alimentar de peixes, pois em consequência da menor incidência de luz, há uma 

redução na produtividade primária (VANNOTE et al., 1980; HENRY et al., 1994; 

REZENDE & MAZZONI, 2003) e a prevalecente fonte de energia origina-se de 

vegetais e invertebrados terrestres (WOOTON, 1992). 

A presença da mata ciliar evita erosões do solo, protege o rápido escoamento 

superficial e contribui com a entrada de material alóctone, principalmente insetos e 

material vegetal (BARELLA et al., 2000), que constituem a dieta da maioria das 

espécies de peixes destes locais (GOMIERO et al., 2008). Os dois fatores que podem 

influenciar a variação alimentar das espécies são as condições ambientais e a sua 

própria biologia (ABELHA et al 2001). 

O conhecimento da dieta, táticas alimentares e estrutura trófica das diferentes 

comunidades são de extrema importância para a compreensão e manutenção dos 

ecossistemas, considerando que a alimentação é parte essencial da bionomia das 

espécies devido à sua interferência direta na estrutura e composição de populações 

(BARRETO & ARANHA, 2006). 

Deuterodon iguape Eigenmann, 1907 pertence à ordem Characiformes, família 

Characidae. Popularmente é conhecido como lambari e distribui-se na bacia do rio 

Ribeira de Iguape e em rios costeiros do sul do Estado de São Paulo até o rio 

Quilombo, em Cubatão (SP), podendo ser encontrado também em riachos da Ilha 

Comprida e da Ilha do Cardoso (SP) (OYAKAWA et al., 2006). 

 

 



3. Objetivos 

 

O presente estudo tem como objetivo analisar a ecologia trófica de Deuterodon 

iguape em riachos da bacia do rio Itanhaém, buscando verificar se existe relação entre 

os itens consumidos e as classes de comprimento da espécie. 

 

4. Metodologia  

 

A bacia do rio Itanhaém (23º35’; 24º15’ S e 46º35’; 47º00’ W) apresenta 930 

km² de extensão, sendo a segunda maior bacia costeira do Estado de São Paulo. 

Localiza-se na Região Metropolitana da Baixada Santista, inserida no Domínio 

Tropical Atlântico com vegetação de Floresta Ombrófila Densa (FOD), apresentando 

elevada temperatura e alta precipitação. 

A região serrana da bacia está localizada dentro dos limites do Parque Estadual 

da Serra do Mar, possibilitando uma maior preservação a esta parte da bacia. Todavia, 

a planície costeira, que é originalmente coberta pela mata de restinga, vêm sofrendo 

intenso desmatamento e introdução de várias agriculturas. A parte baixa da bacia, 

próxima à foz do rio Itanhaém, também sofre ação antrópica como desmatamento, 

ocupação com construções e despejo de esgoto nos rios sem tratamento prévio 

(CAMARGO et al., 1996; 1997).  

Podem ser identificados dois eixos predominantes na bacia do rio Itanhaém: 

um longitudinal, comum em sistemas fluviais (VANNOTE et al.,1980) e outro 

transversal. O segundo eixo, composto por três sub-bacias geograficamente isoladas 

no Planalto e nas Serras de Encosta, forma os rios Mambú e Branco. Na Planície 

Costeira este eixo é formado pelas áreas de drenagem das sub-bacias dos rios 

Aguapeú, Branco, Mambú e Preto, além do próprio rio Itanhaém (FERREIRA, 2007).  

Os exemplares de Deuterodon iguape (Figura 1) foram coletados de maio a 

setembro de 2014 utilizando equipamento de pesca elétrica, tipo backpack (Smith-

root, modelo LR-24) (Licenças n˚ 13352-1 e 10275-2 SISBIO/IBAMA/MMA e 260108 

– 001.145/2013 COTEC/MMA). Uma passada do aparelho foi realizada no sentido 

jusante – montante e os peixes foram capturados com dois puçás ao longo de 100 m 

de extensão sem rede de contenção. Todos os procedimentos foram aprovados pelo 

Comitê de Ética da Universidade Santa Cecília (CEUA UNISANTA 08/2015). Ainda no 

campo os peixes capturados foram anestesiados com 1 a 1,5 mL de solução de óleo 



de cravo por litro de água (5 mL de óleo de cravo + 95 mL de álcool 96 – 99º GL) 

(DELBON, 2009), para que não sofressem estresse. Em seguida, foram fixados por 

48 h em formalina 10% e em laboratório conservados em álcool 70%.  

 

 

Figura 1. Deuterodon iguape amostrados nos riachos da bacia do rio Itanhaém 
durante o ano de 2014. 

 

5. Desenvolvimento  

 

No Laboratório de Biologia e Organismos Costeiros e Marinhos – LABOMAC 

da UNISANTA, os exemplares de Deuterodon iguape foram identificados e 

mensurados quanto ao comprimento padrão (mm) com a utilização de um ictiômetro 

e pesados (g) em uma balança analítica devidamente calibrada.  

Os espécimes foram dissecados e foi estimado o Grau de Repleção estomacal, 

onde GR = 3 refere-se a estômagos repletos de alimento, GR = 2 refere-se a 

estômagos parcialmente cheios e GR = 1 refere-se a estômagos vazios (Braga, 1990). 

Os estômagos com alimento foram retirados, pesados e conservados em álcool 70% 

para as análises.  

Utilizando um estereomicroscópio, os estômagos foram analisados e os itens 

identificados ao menor nível taxonômico possível através de literatura especializada 

(NEEDHAN & NEEDHAN, 1982; COSTA et al., 2006; TRIPLEHORN & JOHNSON, 

2011). O método utilizado para a quantificação foi o Grau de Preferência Alimentar 

(GPA), proposto por Braga (1999). No GPA, os estômagos que tiverem apenas um 

item, devem ser classificados como 4. Quando houver ocorrência de mais de um item, 



a classificação deve se dar da seguinte forma: ao item predominante, será atribuído o 

valor 3, ao item de ocorrência intermediária, será atribuído o valor 2, ao item que tiver 

a menor ocorrência, será atribuído o valor 1 e caso haja mais de 3 itens, os valores 

podem se repetir seguindo a mesma lógica. O GPA foi assim calculado para cada item 

consumido, onde o valor é obtido pela divisão da somatória dos valores atribuídos a 

cada item pelo número de estômagos analisados (𝐺𝑃𝐴 = 𝑆(𝑖)/𝑁, sendo 𝑆(𝑖) a 

somatória dos valores atribuídos à abundância do item alimentar 𝑖 e 𝑁 o número total 

de estômagos analisados). Portanto, os itens alimentares são classificados como de 

preferência absoluta (GPA = 4), alto grau de preferência (3 < GPA< 4), preferencial (2 

< GPA < 3), secundário (1< GPA < 2) e ocasional (GPA < 1) (BRAGA, 1999). 

A estrutura trófica foi analisada através de uma Análise de Correspondência 

(CA), buscando identificar mudanças no consumo de itens autóctones e alóctones, 

além de possíveis mudanças ontogenéticas na dieta. As análises foram realizadas no 

software R - versão 3.2.3 (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2016).  

 

6. Resultados 

 

Foram encontrados dois estômagos vazios (GR = 1), 203 estômagos 

parcialmente cheios (GR = 2) e 63 estômagos repletos (GR = 3). Através da análise 

dos 63 estômagos repletos, foram registrados 17 itens na dieta da espécie, composta 

por animais, principalmente insetos, e vegetais (frutos, sementes e macrófitas), sendo 

este o item preferencial, seguido por Trichoptera, classificado como secundário 

(Tabela 1). Os demais itens foram classificados como ocasionais, refletindo os hábitos 

generalistas da espécie. Devido à ingestão de itens de origem animal e vegetal, D. 

iguape nos riachos da bacia do rio Itanhaém, pode ser caracterizada como onívora 

com consumo elevado de material vegetal. 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 1. Itens encontrados na dieta de Deuterodon iguape amostrados na bacia 

do rio Itanhaém, SP. Freqüência absoluta de estômagos contendo o item (n), soma 

dos valores atribuídos a cada item (Si), grau de preferência alimentar (GPA) com 

sua respectiva classificação e o número total de estômagos analisados (N). Em 

negrito estão destacados os maiores valores de GPA. 

 Itens alimentares       GPA = Si/N      N=63             n Si GPA Classificação 

1 Material vegetal 54 136 2,159 Preferencial 
2 Algas  5 10 0,159 Ocasional 
3 Crustacea 1 1 0,016 Ocasional 
4 Ephemeroptera     
 ninfas 22 41 0,651 Ocasional 
 adultos 2 7 0,111 Ocasional 

5 Odonata       
 ninfas  5 10 0,159 Ocasional 

6 Plecoptera      
 ninfas  1 1 0,016 Ocasional 

7 Hemiptera      
 adultos 6 8 0,127 Ocasional 

8 Diptera      
 larvas  17 23 0,365 Ocasional 
 pupas 4 6 0,095 Ocasional 

9 Trichoptera      
 casulos e larvas  42 85 1,349 Secundário 

10 Arachnida (Araneae)  2 5 0,079 Ocasional 
11 Coleoptera     
 larvas  9 11 0,175 Ocasional 
 adultos 7 17 0,270 Ocasional 

12 Lepidoptera     
 larvas  7 10 0,159 Ocasional 
13 Hymenoptera 22 36 0,571 Ocasional 
14 Fragmentos de insetos  21 33 0,524 Ocasional 

 

 

Quando separados em itens autóctones e alóctones, observou-se o maior 

consumo de itens autóctones (N = 10) do que alóctones (N = 5), ou seja, aqueles 

provenientes de dentro dos riachos. Para os itens fragmentos de insetos e material 

vegetal não foi considerada a origem, visto que o primeiro encontrava-se em estado 

muito particulado, o que dificultou esta separação e no segundo foram agrupados 

folhas, caules, macrófitas, etc.  

A Análise de Correspondência (CA) ordenou os grupos tróficos de acordo com 

as classes de comprimento (Figura 2). O eixo 1 da CA explicou cerca de 70% da 

variabilidade dos dados e evidenciou que os peixes menores (classes I e II) 

consumiram mais insetos (formas imaturas e fragmentos). O eixo 2 explicou pouco 



mais de 22% da variabilidade dos dados e mostrou que os peixes maiores (classes III 

e IV) consumiram insetos adultos e material vegetal, item mais abundante na dieta de 

Deuterodon iguape.  

 

 

Figura 2. Análise de Correspondência (CA) ordenada de acordo com as classes de 
comprimento onde I = 0-25 mm, II= 26-50 mm, III= 51-75 mm e IV= 76-100 mm. 
Frag. ins = Fragmento de inseto; InIm = Inseto Imaturo; InAd = Inseto Adulto;  InAl 
= Invertebrado Alóctone e InAu = Invertebrado Autóctone.  
 

7. Considerações finais 

 

Os resultados indicaram que os itens consumidos pela espécie tiveram 

relação com as classes de comprimento, especialmente nos peixes maiores, onde 

os valores de GPA foram mais elevados para material vegetal (item mais abundante 

na dieta da espécie) e insetos adultos, provavelmente relacionado à maior 

capacidade de busca e apreensão do alimento. Ressalta-se que Deuterodon iguape 

é uma espécie nectobentônica muito abundante em riachos da bacia do rio 

Itanhaém/SP, e que quanto à estrutura trófica a espécie apresentou uma dieta 

onívora, com hábitos generalistas. 

 

 



8. Fontes consultadas 

  

ABELHA, Milza Celi Fedatto; AGOSTINHO, Angelo Antonio; GOULART, Erivelto. 

Plasticidade trófica em peixes de água doce. Acta Scientiarum. Biological Sciences, 

v. 23, p. 425-434, 2001. 

BARRELLA, Walter et al. As relações entre as matas ciliares, os rios e os peixes. 

Rodrigues, RR; Leitão Filho; HF (Ed.) Matas ciliares: conservação e recuperação, v. 

2, p. 187-200, 2000. 

BUCKUP, Paulo Andreas. Sistemática e biogeografia de peixes de riachos. 

Oecologia Brasiliensis, v. 6, n. 1, p. 3, 1999. 

BARRETO, Almir P.; ARANHA, José MR. Alimentação de quatro espécies de 

Characiformes de um riacho da Floresta Atlântica, Guaraqueçaba, Paraná, Brasil. 

Revista Brasileira de Zoologia, v. 23, n. 3, 2006. 

BRAGA, F. M. S. Aspectos da reprodução e alimentação de peixes comuns em um 

trecho do rio Tocantins entre Imperatriz e Estreito, Estado do Maranhão e 

Tocantins, Brasil. Rev. Brasil. Biol., v. 50, n. 3, p. 547-558, 1990.  

BRAGA, F. M. S. O grau de preferência alimentar: um método qualitativo e 

quantitativo para o estudo do conteúdo estomacal de peixes. Acta Scientiarum¸v. 

21, n. 2, p. 291-295, 1999.  

CAMARGO A. F. M et al. The influence of the geology on the limnological 

characteristics of some lotic ecosystems of the Itanhaém River Basin, SP-Brazil. 

Verhandlungen des Internationalen Verein Limnologie, v. 26, p. 860-864, 1996. 

CAMARGO, A. F. M. et al. The influence of the geology on the limnological 

characteristics of some lotic ecosystems of the Itanhaém River Basin, SP-Brazil. 

Verhandlungen-Internationale Vereinigung für theoretische und angewandte 

Limnologie, v. 26, p. 860-864, 1997. 

CASATTI, Lilian; CASTRO, Ricardo. Testing the ecomorphological hypothesis in a 

headwater riffles fish assemblage of the rio São Francisco, southeastern Brazil. 

Neotropical Ichthyology, v. 4, n. 2, p. 203-214, 2006. 

CASTRO, Ricardo Macedo Corrêa; MENEZES, Naercio Aquino; CASTRO, R. M. C. 

Estudo diagnóstico da diversidade de peixes do Estado de São Paulo. 

Biodiversidade do Estado de São Paulo, Brasil: Síntese do conhecimento ao final 

do século XX, v. 6, p. 1-13, 1998. 



CASTRO, R. M. C. et al. Evolução da ictiofauna de riachos sul-americanos: padrões 

gerais e possíveis processos causais. Ecologia de peixes de riachos, v. 6, p. 139-

155, 1999.  

COSTA. C. C.; IDE, S.; SIMONKA, C. E. Insetos Imaturos: metamorfose e 

identificação. Ribeirão Preto: Holos Editora, 2006. 249 p.  

DELBON, Roberto. Bottle. U.S. Patent n. D586,659, 17 fev. 2009. 

FERREIRA, Fabio Cop. Ictiofauna de riachos na planície costeira da bacia do rio 

Itanhaém, litorial sul de São Paulo. 2007.  

GATZ, A. John. Community organization in fishes as indicated by morphological 

features. Ecology, v. 60, n. 4, p. 711-718, 1979. 

 GOMIERO, L. M.; MANZATTO, A. G.; BRAGA, Francisco Manoel de Souza. The 

role of riverine forests for food supply for the omnivorous fish Brycon opalinus Cuvier, 

1819 (Characidae) in the Serra do Mar, Southeast Brazil. Brazilian Journal of 

Biology, v. 68, n. 2, p. 321-328, 2008. 

GONÇALVES, Cristina da Silva. Distribuição e alimentação de peixes em riachos 

costeiros de Mata Atlântica, sudeste do estado de São Paulo. 2012. 

HENRY, R. et al. Input of allochthonous matter and structure of fauna in a Brazilian 

headstream. International Association of Theoretical and Applied Limnology, 

Proceedings, Vol 25, Pt 3, p. 1866-1870, 1994. 

MENEZES, N. A. Importância da conservação da ictiofauna dos ecossistemas 

aquáticos brasileiros. Seminário sobre fauna aquática e o setor elétrico basileiro. 

Caderno, v. 3, p. 7-13, 1994.  

NEEDHAN, J. G.; NEEDHAM, P. R. Guia para el studio de los seres vivos de las 

agues dulces. Barcelona: Reverté, 1982. 131 p.  

OYAKAWA, Osvaldo Takeshi et al. Peixes de riachos da Mata Atlântica: nas 

unidades de conservação do Vale do Rio Ribeira de Iguape no Estado de São Paulo. 

Neotropica, 2006. 

REZENDE, Carla Ferreira; MAZZONI, Rosana. Aspectos da alimentação de 

Bryconamericus microcephalus (Characiformes, Tetragonopterinae) no Córrego 

Andorinha, Ilha Grande–RJ. Biota Neotropica, v. 3, n. 1, p. 1-6, 2003. 

RIBEIRO, Mariela Domiciano. A diversidade morfológica da ictiofauna reflete a 

estrutura do hábitat em riachos?. 2013. 



SILVA, André Teixeira da. Estrutura trófica da comunidade de peixes de riachos da 

bacia do rio Itanhaém, litoral sul do estado de São Paulo, Brasil. 2009. 

TRIPLEHORN, C. A.; JOHNSON, N. F. Estudo dos Insetos–Tradução da 7ª edição 

de Borror and Delong’s Introduction to the Sutdy of Insects. 2011. 

VANNOTE, Robin L. et al. The river continuum concept. Canadian journal of fisheries 

and aquatic sciences, v. 37, n. 1, p. 130-137, 1980. 

WATSON, D. J.; BALON, E. K. Ecomorphological analysis of fish taxocenes in 

rainforest streams of northern Borneo. Journal of Fish Biology, v. 25, n. 3, p. 371-

384, 1984. 

 WEBB, N. R.; CLARKE, R. T.; NICHOLAS, J. T. Invertebrate diversity on 

fragmented Calluna-heathland: effects of surrounding vegetation. Journal of 

Biogeography, p. 41-46, 1984. 

WINEMILLER, Kirk O. Ecomorphological diversification in lowland freshwater fish 

assemblages from five biotic regions. Ecological Monographs, v. 61, n. 4, p. 343-

365, 1991. 

WOOTTON, Robin J. Functional morphology of insect wings. Annual review of 

entomology, v. 37, n. 1, p. 113-140, 1992. 

 

 

 


